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Primeiro transplante isolado de intestino do Estado teve influência do Hospital Municipalizado Adão Pereira Nunes

Uma doação de órgãos de 
uma criança, realizada no úl-
timo sábado (6), no Hospital 
Municipalizado Adão Pereira 
Nunes (HMAPN), em Duque 
de Caxias, possibilitou um fei-
to inédito para a medicina do 
Rio de Janeiro: a realização do 
primeiro transplante isolado de 
intestino do Estado.

O órgão foi captado de um 
doador pediátrico diagnostica-
do com morte encefálica, após a 
autorização dos pais. A captação 
do intestino foi conduzida pelo 
Dr. Eduardo Fernandes, chefe 
do Serviço de Cirurgia do Hospi-
tal Adventista Silvestre, em uma 
operação de alta complexidade 
que envolveu profissionais de 
diferentes áreas.

O procedimento de trans-
plante foi realizado na mesma 
data, em unidade hospitalar 
especializada, com o órgão em 
pleno funcionamento, repre-
sentando um importante avan-
ço para pacientes com falência 
intestinal, condição em que o 
organismo perde a capacidade 
de absorver adequadamente 
nutrientes e pode depender de 
nutrição parenteral por perío-
dos prolongados.

“O Hospital Municipalizado 
Adão Pereira Nunes alcançou, 
entre janeiro de 2022 e agosto 
de 2026, a marca de 705 órgãos 
e tecidos captados para trans-
plantes, consolidando-se como 
uma importante unidade do sis-
tema de transplantes do Estado 
do Rio de Janeiro. Um resulta-
do que representa quase cinco 
anos de trabalho desde a mu-
nicipalização e, acima de tudo, 

vidas transformadas por meio 
da doação e do transplante de 
órgãos”, Dr Thiago Resende, di-
retor geral do HMAPN.

TRABALHO INTEGRADO  
FOI FUNDAMENTAL

Para que a doação fosse 
concretizada, foi fundamental 
a atuação integrada das equi-
pes do Hospital Municipali-
zado Adão Pereira Nunes. A 
e-DOT (Equipe Hospitalar de 
Doação para Transplantes) da 
unidade participou da aborda-
gem e do acolhimento dos fa-
miliares, conduzindo um dos 
momentos mais delicados de 
todo o processo de doação de 
órgãos. A equipe multidiscipli-
nar do CTI Pediátrico também 
teve participação essencial na 
assistência à criança e na ma-
nutenção das condições ne-
cessárias para a efetivação da 

doação. A articulação entre as 
equipes assistenciais, profis-
sionais responsáveis pela doa-
ção, cirurgia e demais setores 
envolvidos permitiu que todas 
as etapas fossem conduzidas 
de forma coordenada e segura.

DECISÃO DA FAMÍLIA TRANSFORMA 
LUTO EM ESPERANÇA

A autorização dos pais para 
a doação dos órgãos ocorreu 
em um momento de profunda 
dor. O gesto de solidariedade 
da família permitiu que ór-
gãos pudessem ser destinados 
a pacientes que aguardam por 
um transplante. A doação de 
órgãos depende da autoriza-
ção familiar e representa uma 
das etapas mais importantes 
do processo de transplantes 
no Brasil. Neste caso, a decisão 
da família teve um significado 
ainda maior ao possibilitar um 

procedimento pioneiro no Esta-
do do Rio de Janeiro.

TRANSPLANTE INTESTINAL CHEGA A 
UM NOVO MOMENTO NO BRASIL

O transplante de intestino é 
considerado um procedimen-
to de elevada complexidade 
e é indicado principalmente 
para pacientes com falência 
intestinal crônica que apre-
sentam complicações graves 
relacionadas à nutrição pa-
renteral. A incorporação do 
transplante de intestino e do 
transplante multivisceral ao 
Sistema Nacional de Trans-
plantes ampliou as possibili-
dades de tratamento para pa-
cientes que necessitam dessa 
modalidade terapêutica. A 
realização de um transplante 
isolado de intestino no Rio de 
Janeiro representa, portan-
to, um passo importante na 

expansão desse atendimento 
especializado.

“O episódio reforça a atua-
ção do Hospital Municipalizado 
Adão Pereira Nunes no cenário 
da captação de órgãos. É um 
processo que envolve uma ca-
deia de profissionais e etapas, 
que inclui a identificação do 
potencial doador, diagnóstico 
de morte encefálica, cuidados 
intensivos, abordagem familiar, 
autorização para a doação, co-
municação com as estruturas 
responsáveis pelo transplante 
e organização da captação. A 
atuação da nossa e-DOT e do 
CTI Pediátrico demonstram a 
importância do trabalho mul-
tidisciplinar para transformar 
uma situação de perda em uma 
possibilidade concreta de vida 
para outras pessoas”, Gilberto 
Malvar, coordenador de enfer-
magem da e-DOT na unidade.

MARCO PARA A SAÚDE DO  
RIO DE JANEIRO

O primeiro transplante iso-
lado de intestino realizado a 
partir de uma doação captada 
no Estado representa um mar-
co para o sistema de transplan-
tes fluminense. O resultado 
reúne alta complexidade médi-
ca, organização do processo de 
doação, integração entre insti-
tuições e, principalmente, a de-
cisão de uma família de autori-
zar a doação dos órgãos de seu 
filho. A história deixa também 
uma mensagem sobre a impor-
tância da doação de órgãos: em 
meio à dor da perda, o gesto de 
uma família pode oferecer es-
perança e novas possibilidades 
de vida a pacientes que aguar-
dam por um transplante.
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Captação realizada no Adão Pereira Nunes envolve equipes especializadas e marca avanço histórico para os transplantes

Ação social movimentou fim de semana em Belford Roxo
Um dia após a inauguração 

do pioneiro Centro de Qualida-
de de Vida (CQV), no bairro An-
drade Araújo, centenas de mo-
radores marcaram presença 
na tradicional Avenida Nunes 
Sampaio para aproveitarem os 
diversos serviços gratuitos na 
Ação Social Integrada, realiza-
da pela Prefeitura de Belford 
Roxo, através das secretarias 
de Saúde, Assistência Social e 
Cidadania e Conservação, com 
apoio da Secretaria de Comu-
nicação Social. A iniciativa re-
uniu atendimento, orientação, 
acolhimento e serviços para a 
população da região.

Quem prestigiou a Ação So-
cial contou com vários serviços 
da Secretaria de Assistência 
Social e Cidadania (Semasc). 
Na área de embelezamento 
e retoque no visual, famílias 
contaram com oficinas de bar-
beiro, corte de cabelo, design 
de sobrancelhas e trancista. 
Houve ainda orientações sobre 
os serviços do CREAS (Centro 
de Referência Especializado 
de Assistência Social), isenções 
cartoriais, passe interestadual 
e carteira do SUS, orientações 
sobre benefícios sociais (Bolsa 
Família, CadÚnico), entre ou-
tros serviços.

“Estamos aqui trabalhan-
do e servindo a população de 
Belford Roxo com diversos 
serviços gratuitos. É obrigação 
nossa servir à população bel-
forroxense. Esse é o governo 
de responsabilidade da nossa 
prefeita Mariana Canella”, des-
tacou o secretário municipal 
de Assistência Social, Diogo 
Bastos.

Na área da saúde, os mo-
radores conseguiram realizar 
agendamento de exames la-
boratoriais; fonoaudiologia; 
fisioterapia; mamografia; ul-
trassonografia; tomografia; 
ressonância magnética; mas-

soterapia; vacinação humana: 
Covid-19 (adulto), Influenza e 
Tríplice Viral; UBV (Carro- Fu-
macê); RG (Reconhecimento 
Geográfico); PCR (Programação 
de Controle de Roedores); IEC 
(Informação, Educação e Co-
municação); vacinação animal 
(antirrábica); visita domiciliar 
(combate à Dengue); Teste Rá-
pido para Hepatite e Sífilis, 
orientações e encaminhamen-
tos relacionados aos serviços 
da Regulação Municipal. Além 
de aferição de pressão arterial 
e glicemia, atendimento nutri-
cional, psicológico e auriculo-
terapia.

Um dos serviços mais pro-
curados foi a Unidade Odonto-
móvel com diversas ações ofe-
recidas pela Superintendência 
de Odontologia, em parceria 
com o Governo Federal, como, 
limpeza, aplicação de flúor, 
higiene oral, ações preventi-
vas, agendamento e encami-
nhamento para confecção de 
prótese dentárias e aparelhos 
ortodônticos nas unidades mu-
nicipais do Centro de Especia-
lidades Odontológicas e Saúde 
da Família. Houve ainda a dis-
tribuição de centenas de esco-
vas de dentes com aprendiza-
gem de escovação dentária.
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Doação de órgão no Adão Pereira Nunes 
viabiliza transplante histórico no Rio 


